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HZ358-B  Sociologia de Weber  – 2018, 1º semestre, noturno        prof. Marcelo Ridenti 

PED – Monique Lima 

 

Objetivos 

 

O programa esboça as condições históricas e do pensamento social que deram origem à 

Sociologia de Max Weber, em seguida propõe uma introdução à sociologia compreensiva, 

abordando os aspectos principais das ideias de Weber, com destaque para sua metodologia 

sociológica (tipos ideais, ação e relação social, a questão da neutralidade axiológica), e temas 

como religiosidade e o processo de racionalização, burocracia, dominação e legitimidade. 

Por fim, apresenta-se uma comparação com outros clássicos da Sociologia: Durkheim e 

Marx. 

 

Programa e leituras das aulas e seminários – cronograma  

 

I. Introdução 

 

. apresentação do programa + O historicismo na origem do pensamento weberiano 

LÖWY, Michael. “O historicismo conservador” e “O historicismo relativista”. In As 

aventuras de Karl Marx contra o barão de Münchhausen – marxismo e positivismo na 

sociologia do conhecimento. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 1998, p. 66-78. 

 

. Weber e sua época; introdução à sociologia compreensiva. 

COHN, Gabriel (org.). Introdução. In Weber. Col. Grandes Cientistas Sociais n. 13. São 

Paulo: Ática, 1979, p. 7-34. 

GERTH, Hans H.; MILLS, C. Wright. O homem e sua obra. In WEBER, Max. Ensaios de 

Sociologia (edit. por H. H. Gerth e C. W. Mills). 5a. ed. Rio de Janeiro, ed. Guanabara, 1982, 

p. 13-94. 

 

II. Metodologia sociológica 

 

1. Weber e a teoria do conhecimento 

WEBER, Max. A ciência como vocação. In Ciência e política: duas vocações. 2a.ed. São 

Paulo, Cultrix, 1972, p. 17-52. 

Seminário 1: LÖWY, Michael. “A ciência livre de julgamentos de valor”. In As aventuras 

de Karl Marx contra o barão de Münchhausen –  marxismo e positivismo na sociologia do 

conhecimento. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 1998, p. 33-49. 

 

. Objeto da sociologia: Ação e relação social  

WEBER, Max. Economia e sociedade. vol. I. Brasília: Ed. UnB, 1991, p. 13-35.  

Seminário 2: ARON, Raymond. Max Weber – Teoria da ciência. In ARON, Raymond. As 

etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 464-474  

 

. Tipos ideais 

WEBER, Max. A objetividade do conhecimento nas ciências sociais. In COHN, Gabriel 

(org.). Weber. Col. Grandes Cientistas Sociais n. 13. São Paulo: Ática, 1979: p. 79-127. 

Seminário 3: ARON, Raymond. Max Weber – História e sociologia e As antinomias da 

condição humana. In ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: 

Martins Fontes, 1995, p. 475-491.  
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III.  Desencantamento do mundo e racionalização 

 

. Protestantismo e capitalismo I 

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo – edição de Antônio Flávio 

Pierucci. São Paulo, Companhia das Letras, 2004, I parte, p.7 a 83. 

Seminário 4: FREUND, Julien. A tipologia econômica; o capitalismo + Protestantismo e 

capitalismo. In FREUND, Julien, Sociologia de Max Weber. 4a.ed. Rio de Janeiro, Forense-

Universitária, 1987, p. 124-129 e 148-153  

 

. Protestantismo e capitalismo II  

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo – edição de Antônio Flávio 

Pierucci. São Paulo, Companhia das Letras, 2004, II parte, p. 85-167. 

WEBER, Max. Religião e racionalidade econômica. In COHN, Gabriel (org.). Weber. Col. 

Grandes Cientistas Sociais n. 13. São Paulo: Ática, 1979, p.142-159. 

Seminário 5: ARON, Raymond. Max Weber – A sociologia da religião. In ARON, 

Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 491-

509. 

 

. O conceito de desencantamento de mundo 

2 Seminários, 6 e 7: PIERUCCI, Antônio Flávio. O desencantamento do mundo – todos os 

passos do conceito em Max Weber. São Paulo: ed. 34, 2003. 

a) tópicos 1 a 8 (p. 7 a 113) 

b) tópicos 8 a 14 (p.115-221) 

 

 

IV. Dominação, legitimidade e a questão da ordem 

 

. A questão da dominação 

WEBER, Max. Os três tipos puros de dominação legítima. In COHN, Gabriel (org.). Weber. 

Col. Grandes Cientistas Sociais n. 13. São Paulo: Ática, 1979: p. 128-141. 

WEBER, Max. O Estado nacional e a política econômica. In COHN, Gabriel (org.). Weber. 

Col. Grandes Cientistas Sociais n. 13. São Paulo: Ática, 1979, p. 58-78. 

Seminário 8: ARON, Raymond. Max Weber – Economia e sociedade. In ARON, Raymond. 

As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 509-522. 

 

1ª prova 

 

. Weber e a revolução russa 

Seminários 9 a 11: WEBER, Max. Estudos políticos, Rússia 1905 e 1917. Rio de Janeiro, 

Azougue, 2004. 

a) A situação da democracia burguesa na Rússia, p. 51-112 

b) A transição da Rússia a um regime pseudo constitucional, p. 113-186  

c) A transição da Rússia à pseudodemocracia, p. 187-215 

 

. Classe, estamento, partido 

WEBER, Max. cap. VII: Classe, estamento, partido. In Ensaios de Sociologia (edit. por H. 

H. Gerth e C. W. Mills). 5a. ed. Rio de Janeiro, ed. Guanabara, 1982. p. 211-228. Ou ainda 

In: WEBER, Max. Economia e sociedade. vol. II. Brasília: Ed. UnB, 1999, p.175-186. 

Seminário 12: HIRANO, Sedi. Castas, estamentos e classes sociais. 3ª ed. Campinas: ed. 

Unicamp, 2002. p.101-120  (cap. 3, 1a. parte) 
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. Burocracia e política 

WEBER, Max. Cap. VIII. Burocracia. In WEBER, Max. Ensaios de Sociologia (edit. por H. 

H. Gerth e C. W. Mills). 5a. ed. Rio de Janeiro, ed. Guanabara, 1982. p. 229-282. Ou ainda 

In: WEBER, Max. Economia e sociedade. vol. II. Brasília: Ed. UnB, 1999, p. 198-233. 

Seminário 13: Weber, Max. Conferência sobre o socialismo. In: Fridman, Luís Carlos (org.). 

Socialismo, Émile Durkheim, Max Weber. Rio de Janeiro, Relume Dumará, 1993. p.87-128. 

 

V. Weber diante dos outros clássicos da sociologia 

 

. Max Weber e Émile Durkheim; Max Weber e Karl Marx 

PEREIRA, Luiz. Ensaios de sociologia do desenvolvimento. São Paulo: Pioneira, 1978.  . 

Cap. 1, tópico II. p. 17-35.  

 

 – 2ª prova     

 – encerramento das aulas 
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